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TECNICA XVIII 


de correspondência, exemplifica-se à sua aplica- 
ção a um caso concreto de interesse no nosso 
estudo: o problema de Boussinesq. Vimos que, 
num meio semi-indefinido elástico actuado numa 
zona circular da sua superfície limite por uma 
carga de distribuição parabólica e valor médio 9, 
essa zona de aplicação de carga sofre um deslo- 
çamento 
1 1-7 
= — e 


Em 


xD 


(3.10) 


Se o meio semi-indefinido é viscoelástico e tem 
a função de fluência Fm (t), o princípio de corres- 
pondência diz-nos que (supondo ainda que » se 
mantém constante) 


0* = o Em c(1—v*2) xD = auto (1—-/)zD 
(3.11) 


Para conhecer o deslocamento função do tempo 
9 (t) sofrido pela zona circular devido à actuação 
da carga constante q, basta inverter a imagem 0* 
após calculado Fm* e substituído na expressão 
(3.11). 

O princípio de correspondência seria ainda 
extensível aos próprios meios elásticos sujeitos a 
tensões função do tempo embora esta proprie- 
dade não tenha normalmente aplicação prática. 
Tal é, aliás, evidente, se pensarmos que o meio 
elástico pode ser encarado como um meio visco- 
elástico em que a função de fluência é uma cons- 
tante. Se, por exemplo, sabemos que a deformação 
dum cilindro de altura H e módulo de elasticidade 
E; sujeita nos topos a uma tensão variável no 
tempo q (t), é 


o (t) = (1/Ej) Ho (t) (3.12) 
vê-se que se verifica também 
P=EtHot = Ho* (3.13) 


Infere-se fâcilmente que o princípio de corres- 
pondência permite, na resolução de problemas 
semelhantes ao que constitui o objecto deste 
parágrafo, transpor as equações resolutivas que, 
como vimos, são equações integrais de variável 
t para equações algébricas função do parâmetro 
p, e, portanto, independentes do tempo. A reso- 
lução das equações algébricas não oferecerá difi- 
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culdade, obtendo-se a expressão da transformada 
v* da função incógnita q (t). 

Para obter esta função, bastará inverter a 
imagem 72*,o que será imediato se essa trans- 
formação estiver tabelada. Não será esse fre- 
quentemente o caso, porém é normalmente fácil, 
a partir das tranformações tabeladas e de regras 
operatórias muito simples, determinar a original. 
Tais regras são também indicadas no apêndice. 

No que se segue, poremos sômente os pro- 
blemas em equação e daremos os resultados finais. 

Seja, pois, um meio viscoelástico com uma 
inclusão cilíndrica elástica e sujeita no infinito a 
uma tensão constante 7. No caso do meio elás- 
tico, vimos no parágrafo 2 que a equação resol- 
vente era 


= 6H — = (1-5) a (1-4) 7 D= 
Em 2 ' Em 


= + o; H (3.14) 


E; 


No caso do meio viscoelástico, 7; será uma 
função de t e podemos pôr, por utilização do 
princípio de correspondência, 


* 1 * 1 

Ee H-—a(o*t—-o)F (1?) D=Le* H 
2 E, 

(3.15) 


Pode verificar-se que, desenvolvendo o sím- 
bolo F* obtém-se 


c|* = Ki P + Ks 


E (3.16) 
2 


p+ Ko 


em que Ki, Ks e K3 são dados por 


H 1 
— + a(1—?)x 
D 2 ai 


Ki = E E — 6 
dns A wii —Ae 
D E; 
= S(10aB Em 
Me MR E q 
= > a(1—v?) x 
D E; 2 


(À + B)c7 [H ns (15) *D | 
DO Mn 


H 1 
+ K(1—-/)7D 
E; + 2 Em 
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Invertendo a transformação de Carson, obtemos 


as Ki) (10) (3.17) 
N 


ci; (t) = Ky + (e 


Chamemos desde já a atenção para o facto de 
a função do tempo 7; (t) ser do mesmo tipo que 
a função de fluência do meio. 

Assim : 


— há um valor instantâneo q; (0) da tensão 
suportada pela inclusão no momento de aplicação 
da carga 7 ao meio indefinido ; esse valor é dado 
por Ky e pode verificar-se que é idêntico à solução 
do problema correspondente para o meio elástico 
(expressão 2.7) o que, aliás, seria óbvio. 

— a tensão de interacção 7; (t) é uma função 
crescente no tempo, mas tende assintóticamente 
para um valor finito, dado por 
H + 1 (1 E v2) — 

o «D 2 E 
H a 1 a frsrt LE lay 
1 + EmB 2 
(3.18) 


Este valor limite pode obter-se do instantâneo 
(t=0) (expressão 2.7) a partir da multiplicação 
pelo factor 


a (co) 


o; (0) 


q = 


HI( e) Laos 
a D E; 1 + Em B 2 


É de notar que, mesmo que as deformações 
de fluência do meio atinjam valor infinito ao fim 
de tempo infinito (B==c), a tensão no tensó- 
metro tende para um valor finito limite. Esse 
limite máximo é 


(3.19) 


H 2 


Cijmáx =| 1+ ZE) e (1) 


ta (o) (3.20) 


que é independente das características elásticas 
da inclusão e do módulo de elasticidade do meio. 
O valor q, correspondente a este caso é 


H Em 2 
Í (1— v)z 


(3.21) 
«D E; 


Jimáx = 


4 — TENSÕES SECUNDÁRIAS, NUMA ÍN- 
CLUSÃO CILÍNDRICA INSERIDA NUM 
MEIO VISCOELÁSTICO INDEFINIDO, 
PROVENIENTES DE VARIAÇÕES AU- 
TOGÊNEAS DO VOLUME DO MEIO 


Suponhamos que um meio vijscoelástico inde- 
finido com características reológicas definidas 
por (3.1) e gontendo uma inclusão cilíndrica 
aderente” pelos topos, sofre uma deformação au- 
togénea dirigida segundo o eixo do cilindro. 
O problema é semelhante ao já exposto ante- 
riormente, mas agora a tensão secundária de 
interacção nos topos do cilindro deverá ser uma 
função do tempo (mesmo que a deformação im- 
posta seja constante a uma distância grande da 
inclusão) para que se verifique a compatibilidade 
de deslocamento das superfícies de contacto in- 
clusão-meio. 

Vimos, no parágrafo 2, que a equação resol- 
vente do problema elástico correspondente era 


1 
HH — a (Ló) É eg Do; (2.10) 
2 E E 


m 
Portanto, teremos agora a igualdade (!) 


ag-det(i-) Ent D=0*H a (41 
2 


i 


Esta expressão geral admite a hipótese de a 
deformação autogénea ser uma função do tempo. 
Evidentemente, se : for constante a distância su- 
ficientemente afastada de zona vizinha pertur- 
bada pela inclusão, poderemos substituir, na 
expressão (4.1) «* por +. 

No caso particular em que tenhamos 


ni 


c()=S (I-e. (4.3) 


(!) A equação integral correspondente seria, como 
se verifica facilmente, 


He) Sa (10) Dos (0). 


ce H+> 


Pldsaprrõ=s me Res qi, 
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E cado ti TA [= (1 — »)xD 


(4.2) 


a resolução da equação (4.1) seguida da inversão 
de 7s5* produz 


Gs (t) = el (1+ Eye -— 
a—b a 


Net, a—b | 
— (1 + et + —— 4.4) 
( ) D? (4.4, 
em que é 
HSs 
aii 1 «(1—0)2D (4,4º) 
Aa me)? ) E Li +. k 
Em PA E; 


ea eb são as duas raízes (reais e negativas) da 
equação 


pP'+K2p+K3=o0 (4.4) 
sendo 
Kama ++ ———— meant RNA - 
a e = 
Ky=s y — Dootdiro o 
E e Dpadi E 


Apresentou-se a solução deste caso particular 
porque a função (4.3) permite descrever aproxima- 
damente o fenómeno de retracção do betão e, por- 
tanto, situa-se no âmbito das nossas preócupações. 

Relativamente à função (4.4), apontamos desde 
já as seguintes propriedades : 

— no momento t == O (retracção nula) a tensão 
secundária 7s (0) é nula. 

— a função é crescente no tempo tendendo 
para um valor limite 

Os (009) = e Vá 
a 


(4.5) 


5 — GENERALIZAÇÃO DOS RESULTADOS ; 
CASO DE MEIOS VISCOELÁSTICOS MAIS 
COMPLEXOS, EM PARTICULAR O BETÃO 


Poderíamos generalizar o método resolutivo 
empregado na alínea anterior para outros pro- 
blemas, envolvendo quer outras formas geomé- 
tricas de inclusão, quer outros tipos de meios 
viscoelásticos lineares, desde que situáveis no 
âmbito de validade do princípio de correspon- 
dência. 
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A resolução de problemas correspondentes a 
um disco circular inserido numa placa indefinida 
e para o meio com as características reológicas 
dadas por (3.1) é feita noutra publicação [16]. 

Se a placa está sujeita no infinito a um estado 
de tensão plano dado por (7j))m = (7)m ==7, a 
inclusão suporta igualmente um estado de tensão 
plano (7/);=(c,); dado pelo valor da pressão 
radial p; no contorno do disco 


p(b=Li+L:(1l—-e-—rnt) (5.1) 
em que são 
E 
(1 + vm) /Em +(1—u) / Ei 
p——  20(MUEm +B) 0 
(1 +vm) (L/Em+B)+ (1 —y)/E; 
css O 2otEm (5.1) 
(1+ vm)/Em + (1— u) E; 
dr A E E |” 
(1-+vm)/Em + (1— vu) /E; 


onde vm e v são, respectivamente, os coeficientes 
de Poisson do meio e da inclusão. 

Vê-se, portanto, que, semelhantemente ao caso da 
inclusão cilíndrica, as tensões induzidas na in- 
clusão são funções crescentes no tempo, e ten- 
dendo para um valor limite, que é, neste caso, 


27 


ayd( Em o 
(om Hu) fer (5.2) 


pi (oo) = 


Este valor limite pode ser obtido do valor ins- 
tantâneo através de um factor igual a 
— Pile) o I+timtA-) Em / E; 
pi(O)  1+vm+(1—») 1/E; [Em/(1+Em B)] 
(5.3) 


O limite máximo (correspondendo a deforma- 
ções de fluência de valor infinito) é 


27 
pi(co)máx = ia (5.4) 

a que corresponde a relação 
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mei . Em 


(5.5) 
1 + vm E; 


Qimáx — a 


E ainda possível resolver, de modo idêntico, 
droblemas em que, quer o meio, quer a inclusão, 
são viscoelásticos lineares [16]. 


Pode admitir-se que o betão envelhecido obe- 
dece, de uma forma grosseiramente aproximada, 
as leis reológicas (3.1). No entanto, já se não 
poderá admitir o mesmo para o betão com pouca 
idade. 

Deve dizer-se que a fluência do betão, embora 
estudada por muitos autores, é ainda mal conhe- 
cida, tendo sido apresentadas várias interpreta- 
ções. Daremos apenas, de entre as mais recentes 
e melhor fundamentadas, as expressões sugeridas 
por Aroutiounian [17] que, pela sua forma, são 
de maior interesse para o nosso estudo. Num 
ensaio de fluência em compressão simples (7x), 
teremos: 

Ex (t) = F(t,7) 0x 


1 
F (t,7) = ———— Boo 
dt) Eos (= Die 8) T(Boo + 
+) [et] 
E 
y== Cte (5.6) 


em que são: t a variável tempo com origem no 
momento da moldagem do betão; 7 a idade do 
betão no momento em que se aplicou ao meio 
a carga 7x, posteriormente mantida constante; 
ix a extensão na direcção x proveniente da apli- 
cação da carga 7x. Os valores Eso, Boo, C, É, 9, 
Y são constantes. 

Verifica-se que, fixada a data 7 de aplicação de 
uma carga constante 7x, a função F (t,7) é idên- 
tica à que corresponde às leis (3.1). As mesmas 
propriedades de fluência que então foram indi- 
cadas mantêm-se válidas, simplesmente as cons- 
tantes E e B devem agora ser encaradas como 
parâmetros cujo valor depende da idade do ma- 
terial. 

No que segue, por comodidade da exposição 
passaremos a utilizar as notações E (7) e B (7), 
cujas expressões em função de 7 sugeridas por 
Aroutiounian, se tiram facilmente da expressão 
geral (5.3). Verifica-se que as funções 1/E (7) e 
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B (t) são funções decrescentes do tempo, ten- 
dendo assintóticamente para os valores limites 


=——  B(o)=B,, (5.7) 


Verifica-se, portanto, que as soluções e expres- 
sões finais até agora obtidas, serão aproximada- 
mente válidas no caso do betão envelhecido. 

No caso geral, no entanto, à aplicação no mo- 
mento To de uma tensão de valor variável no 
tempo de forma contínua 7 (t), o princípio de 
sobreposição de efeitos conduzirá à seguinte 
expressão para a extensão no momento t: 


(= = + Bo Ê A t+] | (65) + 
(5.8) 

"t JIJ. , = — y (t— =) do, 

+ so +80)! é | E gs 


Para os meios em que, como o betão, os pará- 
metros viscoelásticos (E e B no nosso caso) 
dependem da idade, a utilização do cálculo sim- 
bólico, que, até aqui, temos empregue para a 
resolução dos nossos problemas a partir dos 
correspondentes em meios elásticos, deixa de ser 
válida, embora seja possível utilizar opera- 
dores mais complexos que a transformação de 
Carson [18]. 

Por outro lado, a resolução a partir de equa- 
ções integrais, que atrás foi igualmente citada, 
já não conduz a soluções exactas directamente 
obtidas (embora seja viável determinar valores 
superiores e inferiores), não permitindo que se 
estabeleçam expressões gerais para os resultados. 
São no entanto possíveis e relativamente fáceis 
soluções aproximadas obtidas a partir dos mé- 
todos resolutivos até aqui utilizados. 

Seja de novo o problema da fig. 1. 

A deformação entre os pontos À e B do meio 
viscoelástico indefinido devida à tensão 7 apli- 
cada na idade To é dada por 


F()=H A B (To). [imetos |] 
AB Em (zo) 


(5.9) 


A deformação entre os mesmos pontos devida 
à aplicação de uma tensão variável [7% (t) — 0], 
a partir do momento 7o, nas faces circulares de 
contacto inclusão-meio é dada por 
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Fa “()=— UE arD | [1 (o)—s | ' 


Fx la ( gd dd '9)| » 


e —y(t—s) |daí 
+ [lEgtPo(i-e [ças 
(5.10) 


Por outro lado, a deformação entre os pontos 
A e B, considerados como pontos da inclusão, é 
dada por 


=—— ,H (5.11) 
A equação resolutiva do problema será portanto, 


Em (t) = Fu (t) -+ E“ aB(t) (5.12) 


em que os termos são dados por (5.11), (5.9) e 


(5.10), ou seja 
nd 
à “asD| 5 Goa] 
2 


+ Br) [1=e=10=:8 | | = 
) 


[Ho 


| ! 
Em (To) 


— Tt) H 
E; 


+ B(7) (1 - e Tt— » |. doi() qr 

dt 

As expressões (3.8) e (5.13) permitem-nos 
comparar entre si as soluções 7%; (t) correspon- 
dente a um meio viscoelástico com caracteristi- 
cas dependentes da idade e 7;(t) correspondente 
a um meio viscoelástico em que aquelas ca- 
racterísticas são constantes (independentes da 
idade). 

Suponhamos que as características que definem 
este último meio são E e B, idênticas aos valo- 
res dos parâmetros E (7) e B (7) do primeiro 
meio no momento To de aplicação da carga; e 
além disso que, para este meio, se tem 
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À ul 
E (7) E (To) 


B (7) < Biro) 


T> tô 


(5.14) 
T>T 


para 


para 


Nestas condições, verificamos que os primeiros 
membros das equações (3.8) e (5.13) são para um 
dado valor de t, constantes e idênticos (note-se 
que q; (0) e 2%; (To) são iguais, visto que são a 
resposta imediata de sistemas com os mesmos 
módulos de elasticidade instantâneo). É necessá- 
rio, portanto, que os segundos membros sejam 
também iguais, e pode demonstrar-se que, para 
isso, deverá ser 

ci (t) > q (t) (5.15) 

De facto, partindo da hipótese ci; (t) =; (t) 
e sabendo que as funções 7; (t) e q; (t) são cres- 
centes no tempo, verifica-se fácilmente, em face 
das condições (5.14), que o valor do integral da 
equação (5.13) é inferior ao do integral da equa- 
ção (3.8). O restabelecimento da igualdade im- 
plicará portanto, como se pretendia demonstrar, 
a relação (5.15). 

Isto significa que a solução q; (t) é inferior a 
solução 0"; (t). 

É ainda viável encontrar, a partir das soluções 
dos problemas anteriormente resolvidos, um li- 
mite superior para a função q7' (t), se despre- 
zarmos a variação no tempo de 1/Em'T) em face 
da variação de B (7), o que constitui uma apro- 
ximação razoável, no caso do betão e do pro- 
blema que nos interessa. 


Podemos escrever o primeiro membro da equa- 
ção (5.13) da seguinte forma 


Hj= (+) fx + B(ro) (mer it) | 
(5.16) 
Torta U (10)— B (=) (1 et) E 


— Hot (55) E +Btjqg=e + | 


m 


em que ] é o valor da expressão (função só- 
mente da geometria) 
À = ye D 


44 mim 


da H 


(5.17) 
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Em é agora o valor constante da função Em (7) 
e B (=>) o valor limite da função B (7). 

Representemos agora por : (t) a função entre 
chavetas de (5.16) e construamos a equação que 
resulta de (5.13) se substituirmos na expressão 
do integral Em (7) por Em e B (7) por B (5º). 


Virá 


“(DJ oi(to) | À + B (ee) (1 e 100) |- 


a (*) Ii 1 — y(t—=,) 
= ————— us B SO |, — . 
E +] al T+ (o).(1—e | 
SEMI à; (5.18) 
d7 


Se confrontarmos as expressões (5.18) e (4.2) 
verificamos que (5.18) é a equação resolvente do 
problema de determinar a tensão secundária que 
resulta numa inclusão por actuação de uma de- 
formacão autogénea =(t) no meio viscoelástico 
envolvente, regido pelas equações reológicas (3.1) 
e de constantes características Em e B (oo). Para 
determinar a função 2'; (t) podemos portanto uti- 
lizar o cálculo simbólico através de (4.1), após 
feitas as convenientes correcções, encontrando-se 
a seguinte solução 


E 4] E, +I(E + Be) Em 
: EB (o) + | 
+ Bico) ) — Em o E; [1- 
1 1 
aa + ] — 
E, Em 


—VE+)(EntBlo) (cy) (5.19) 
1/E; + J/Em | 


—— E nd 


Por outro lado, se compararmos as equações 
(5.13) e (5.18) verificamos que os primeiros 
membros são funções do tempo idênticas. Um 
raciocínio semelhante ao utilizado anteriormente 
leva-nos a concluir a relação 
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ei(t)Coi(t) (5.20) 
uma vez que é constantemente B (7) > B (0) 

De facto, suponhamos que era 0':(t) == c“i(t). 

Isso conduzir-nos-ia a um valor do integral da 
equação (5.18) inferior ao do integral da equação 
(5.13). O restabelecimento da igualdade implica, 
portanto, a relação (5.20). 

Repare-se que a hipótese que adoptámos de 
desprezar as variações da função E (7) com a 
idade não deverá conduzir a erros apreciáveis, 
pois, além do argumento já referido de elas 
serem inferiores às variações de B (7), verifica- 
mos que o seu efeito, introduzido através do 
integral da expressão (5.18), será desprezável no 
caso que estamos a tratar de as variações no 
tempo de q'; (t) serem contínuas e lentas. 

Pode também verificar-se que, nos casos de 
interesse, os valores das funções limites 0; (t) e 
9; (t) não são muito afastados, como se frizará 
mais adiante, pelo que se pode concluir que os 
métodos atrás utilizados para solução do pro- 
blema em meios viscoelásticos de características 
constantes permitem também situar as soluções 
correspondentes em meios viscoelásticos de ca- 
racterísticas viscoelásticas dependentes da idade, 
entre limites superiores e inferiores relativa- 
mente próximos. 

Desde já se chama a atenção para as seguin- 
tes propriedades : 

— uma inclusão cilíndrica num meio indefi- 
nido viscoelástico regido pelas leis (3.1) mas em 
que o parâmetro B (7) é dependente da idade, 
sujeito em dado momento a uma tensão monoa- 
xial no infinito, mantida constante e actuando 
paralelamente ao eixo do cilindro, sofre nesse 
momento uma tensão 7' (to) de valor idêntico ao 
que corresponderia ao caso de um meio elástico 
de igual módulo de elasticidade instantâneo e 
idêntico também às soluções 7;(75) e 9; (To) das 
expressões (3.17) e (5.19), respectivamente. 

— À evolução no tempo da tensão 9' (t) su- 
portada pela inclusão pode ser enquadrada entre 
duas funções limites, uma superior e outra in- 
ferior, ambas crescentes e tendendo assintótica- 
mente para valores constantes. 

— No infinito, o limite inferior é idêntico à 
solução que corresponde ao caso de um meio 
viscoelástico de parâmetro B constante e igual a 
B(ro); o limite superior é dado (como se pode 
obter da expressão (5.19)) por 
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H 1—+ 


— 7 
e D+ 2 
H Ev, 1-9 
«a D E 2 
(5.21) 
H Em, 1-3! 1-+Em Bo 
a D E; 2 1 + Em Bo 
H Fr 1—-* 1 + EmBo 
«D E E Bad) 2 1 + Em Bo 


(representando B (o) por Bo e B (70) por Bo) 


Pode reparar-se que a primeira fracção deste 
produto é a solução do caso elástico. Podemos, 
pois, dizer que o valor limite da tensão suportada 
pela inclusão pode obter-se a partir do valor no 
instante zero multiplicado por um factor com- 
preendido entre 
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H Em, 1 , 
aD E, +—(1—-v)z 
qi= (3.19) 
a T Em 1 ú 
RR pita 
zD E; 1 + Em B 2 
e 
H Em | 1% | 1+EmBo 
qi= «D E; 2 1 + Em Bo 
ra A Digo 
«aD E; 1+ Em Bo 2 1 + Em Bo) 


(5.22) 


Estes factores, nos casos de maior interesse, 
não estarão muito afastados entre si, pelo que 
podem servir de base a uma interpretação de 
resultados. 


(Continua) 
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C. D' DO. 624.344,5/94 


ELEMENTOS SOBRE A PRODUÇÃO E O CONSUMO DE ENERGIA 
NA REDE ELÉCTRICA NACIONAL **) 


I-Breve nota mensal 


JUNHO 


Em Junho apenas se registaram algumas escaças e 
dispersss precipitações, que no conjunto do mês resul- 
taram francamente inferiores aos valores médios. 

No conjunto do sistema as afluências do mês de 
Junho totalizaram 276 GWh, a que corresponde uma 
probabilidade de serem excedidas de 65 “/; e um coe- 
ficiente de produtibilidade de 0,80. 


Il — Elementos gerais (GWh) 


| a) Mensais Variação 


1966 | 1967 | 
Produção hidráulica (Ph)... 389 1 1958 + 9 
Produção térmica (P+)..... 0, o 00 0 


Produção total (PT). ..... 389,1 495,8 + 9 
Energia recebida de empresas 


não pertencentes ao RNC (Er) 1.9 do,” 82 IV — Energia armazenada nas principais albufeiras 

Exportações (Ex) .. ...... 0,0 0 

Importações (1) ......... 0,0 0 0 0 

Saldo importador (St). ; 0,01 O O 0 No fim do mês 

Consumo em bombagem (Cb) . 0,0 0,0 — "0 Albufeiras: Cds ca: 

Produção para con- (1) qa 
sumos perman, (Pcp). 816,5, 395,1) 4. 12,2 GWh lo (8) 


Produção para con- DD 


; Pp Ea 74,5 72,0 3 ” 
Total. im a : 391,0: 7 F 9 Alto Rabagão +... ... «| 97181 100,0 
Coeficiente de hidraulicidade 1,13 0,80 — Paradela. +... .....| 2208 99,2 
Nandk Novk a ama 5 57% 95,2 74,4 
NOTA BBAMONÃdO ; à aco tic a 27,5 48,9 
(1) O aumento percentual da produção para consumos permanen “io RAR RO 88,0 991 
tes, tendo em conta a incidência dos domingos e dias especiais, é ace e Ge Sr o MB A O SE 88,6 95,1 
respectivamente de 10,1 e 10,9 º/,. e SR e RC 339,1 99,9 
Castelo do Bode. +... ..| 1630 100,0 
II — Diagramas de carga dos dias característicos Guilhofrei +... cc... 7,9 95,2 
Lagoa Comprida . +... .. 34,7 (?) 89,1 
4º feira : Santa Luzia o E E Pr d W 54,5 88,1 
: 1966 1967 FM É ZE ES Hj 86,0 
RES 242 she CS CEE NTE 7,7(*) 51,0 
ra hidráulica (1) MWh| 14366 15398 Total com À, Rabagão - e « |2055,8 97,2 
rodução térmica (P.) MWh 0 O em A, Rab or ç 
Produção total (PT) MWh| 14866 | 15398 : o» ii “oo 
Trocas com [ Export. (Ex) MWh 0 O 
Espanha | Import. (1) MWh 0 O | notas 
“Consum em bomb. hidroel. (Cb) MWh 0 0 
Prod. para cons, perm, (Pp) MWh | 11735 12814 (1) Coeficiente de enchimento em energia das albufeiras, 
Prod. para cons. não perm, (Penp) MWh 2651 — 2584 (2) Inclui 3,3 GWh armazenados em Vale do Rossim no início do 
” "TOTAL pe PT - + (1-Ex) MWh | 14366 15348 mês e 3,1 GWh no fim do mês. 
FU Potência max. MW. 803 846 (3) Inclui 2,4 GWh armazenados no açude do Poio no início do mês 
Se/p. LE Potência min. MW 973 412 e 2,7 GWh no fim do mês. 
SE ERES Utiliz. da ponta horas 17,9 18,4 
E E Factor de carga 0,75 0,71 o 
Ês Potência máx. HW 64 | 128. (*) Elementos extraídos das estatisticas mensais do Repar- 
ãs Pep Pp otência min. MW 267 304 tidor Nacional de Cargas (R. N. 0.) As produções e 
o Utiliz. da ponta horas 16,9 17,6 us consumos das empresas do R. N. C. representam 
Factor de carga 0,70 0,13 cerca de 949/, dos totais do Pais, 


524 TÉCNICA N.º 870 


dist, Belarte 


AEG-LUSITANA DE ELECTRICIDADE 


A 


e mesmo, o de 800/5 À também 
tem um perímetro tão reduzido 


como este 


É pois fácil a sua substituição. O 
seu «núcleo» em fita, garante um 
comportamento favorável da curva 
de erros. Estes transformadores do 
tipo ILO têm aplicação universal : 
até 250 A como transformadores de 
enrolamento. Dai para cima como 
transformadores de barramento. 
Assim, para todas as intensidades 
nominais no primário entre 5 e 
750A, a potência nominal é igual. 
Os transformadores ILO possuem 
uma resistência 30 % superior à 
do tipo normal: a protecção contra 
sobrecargas de aparelhos é melhor. 
A montagem é facilima: sômente 


2 parafusos. O ILO pode ser forne- 
cido para sete razões de transfor- 
mação, com janelas 30x5 ou 40x10, 
para as potências nominais das 
classe 1 e 3, bem como da classe 
0,5 e ainda um tipo de aferição. 


Transformadores 
de medida 
AEG 
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DREL. 


Técnica de Hidráulica e de Electricidade, Limitada 


OFICINAS METALÚRGICAS, HIDRÁULICA, 
ELECTRICIDADE E MECANICA 
ASSISTÊNCIA TECNICA 
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS DL 


CONTADORES PARA LÍQUIDOS 


Sistema «Woltman» 


300 m'm 
Escritório e Stand de Vendas 


47-A, Rua do Alecrim, 47-B — LISBOA 
Telef. 325 00. 35966 


válvulas 
electromagnéticas 


, 
| FE. 
“ 
mem 
1] 
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Po Anima Dre ints oe ee mça 


Manómetros 
Pirômetros eléctricos 
Redutores de pressão 
Termómetros 
Termostatos 

Valvulas para ar e gases 
PRODUÇÃO NACIONAL 


ÃO NÍVEL INTERNACIONAL 
o A 


MEG - FÁBRICA DE APARELHAGEM INDUSTRIAL, LDA. 


SANTA IRIA DE AZÓIA — TEL. 259 140 /159 
— FILIAL em LISBOA ; Rua D. Estefânia, 151 € TELEES 535932 
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ARMADURAS PRE-FABRICADAS MALHASOL 
Tensão de segurança 3. 000 Kgf / cm? 


AÇO Bi 
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NB 


Tensão de segurança 4. 000 Kgf / cm? 


AÇOS DE ALTA RESISTÊNCIA PARA BETÃO ARMADO | 


que pela eficiência técnica e económica « que conduzem, sã 
um indispensável elemento ns moderna construção civil 


Para qualquer obra em betão armado cossuilte , 
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- R. DO INSTITUTO INDUSTRIAL, 13-14,º Di, 
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DETECÇÃO DUM PROCESSO ESTOCÁSTICO 
ESTACIONÁRIO NORMAL DO TIPO MARKOV 


NUM DETECTOR 


RESUMO 


Conhecida a estatistica dum sinal que vai ser trans- 
formado por um detector de envolvente, pretende-se 
conhecer a estatistica do sinal obtido, 


DE ENVOLVENTE “ 


por  J. M. JERVIS PEREIRA 


Especialista do LNEC 

Bolseiro do C.E. de Electrónica 
da Comissão de Estudos de Ener- 
gia Nuclear do L.A.C, 


SYNOPSIS 


The statistical description of the output of an enve- 
lope detector is obtained when the statistical description 
of the input is known, 


1. INTRODUÇÃO 


Na medida de certas grandezas físicas é muito corrente a utilização de transdutores eléctricos 
montados em circuitos em ponte. O problema de amplificação do sinal eléctrico resultante é resol- 
vido pela técnica de modulação de amplitude, com sequente utilização de amplificadores sintoni- 
zados. Finalmente o sinal é desmodulado e sobre ele se opera para extracção de informação sobre 
a grandeza a medir. 

O estudo que se pretende realizar incide sobre a estatística do sinal eléctrico analógico, 
supondo que a grandeza física a medir se caracteriza como um processo estacionário, ergódico com 
estatística normal e é do tipo de Markov. Na primeira parte deste estudo, que aqui se apresenta, 
considera-se que o sinal modulado se pode substituir por um processo estacionário de Markov com 
estatística de Gauss e determina-se a estatística do sinal desmodulado. Posteriormente será analisado 
o caso real do processo modulado em amplitude e que como se compreende só muito aproximada- 
mente pode ser resolvido. 


2. CARACTERÍSTICAS DO DETECTOR DE ENVOLVENTE 


O detector de envolvente consta essencialmente dum diódio acoplado em série a um circuito 
RC. O dimensionamento da constante de T= RC é feito de molde a ter um valor muito grande, 
comparado com o período da portadora, e muito pequeno, comparado com o menor período do 
sinal modulador. Nestas condições, o diódio trabalha num domínio do diagrama tensão-corrente em 
que é válido admitir que a relação entre estas duas grandezas é exponencial. 

Na fig. 1 mostra-se um esquema típico dum detector de envolvente, em que se utiliza um dió- 
dio de vácuo do tipo «6A L5», cujo diagrama de corrente também se apresenta. 


(') Parte do equipamento utilizado neste trabalho foi subsidiado pela NATO. 
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MA 


Rº90ka 10 
C «1000 pf e 
|+0,620=103 54 (u-v) À 10620. 103 e2** 


Fig. 1 — Esquema do detector de envolvente 


3. ESTUDO DO FENÓMENO DE DETECÇÃO 


3.1. Simulação dum processo modulado em amplitude por um processo estacionário do tipo 


Markov, ergótico e normal 


Como já se disse, procura-se simular o processo modulado em amplitude por um processo 
estacionário de Markov com estatística normal. Para isso é necessário que o processo de Markov 
apresente uma frequência média à qual corresponda um período muito pequeno comparado com a 
constante de tempo do circuito RC, e que além disso a sua banda lateral seja muito estreita. 


Define-se assim o chamadó processo de banda estreita (narrow band). 


Para realizar estas condições, utilizou-se um filtro R-L—C, com um Q bastante elevado e 
separado do detector por um amplificador com uma impedância de entrada elevada, como se mostra 
na fig. 2 Para frequência central do filtro fo tomou-se o valor de 1,3 Mc/s e a constante T do circuito 


R 1 
RC fez-se igual a 0,9 x 10 — 4 s, sendo pois a relação de períodos de — = 120, 


O 


A banda lateral do filtro definida em relação aos pontos de meia potência foi de Af=-2><10º c/s, 


—— 


, Rá 
GERADOR DE RUÍDO jet | AMPLIFICADOR 
Ls t 


E 


juco 


RES =1,3 Mcis 


em Vs C4 


C1= 275 pF 
R$4=-1MA 


Impedância de entrada do amplificador 1MR 


Fig. 2 — Circuito gerador dum processo de Markov de banda estreita 
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3.1.1. Determinação das densidades de probabilidade de primeira e segunda ordem do processo de Markov de 
banda estreita. 


Da fig. 2 deduz-se facilmente a equação diferencial que rege o sistema 


du 1 1 e (t) 
—— —— dt=— 
dt + Ri Ci dis LC fu Ri Cr 


onde e(t) representa um processo Gaussiano, independente, de valor médio nulo e densidade espec- 
tral So constante, conhecido têcnicamente pela designação de «ruído branco». A estatística do sinal 
u (t) deduz-se pela integração da segunda equação de Kolmogorov (2) (Fokker-Planck), encontrando-se 
este problema resolvido na literatura especializada (1). Obtém-se para a função de transição o valor 


1 
ra — — Ja(E—e) + b(n— no)! + 2h (E— co) (Nn— no) 
w (en ton)=-SE e 2a |(Éotl d o fita DAE RAS 
n 
onde 
1 1 
as g=udt == 
i R4 Cs VLi Ci 
e=(z.m—n) Pa to = (Zo » [li — lo) 
n= (z. us —n) é 4% No == (Zo . us — Uo) 
4 fa 
nes = É pi p= — — — iús 
2 2 
Ni u fã? aa 
a = SE q çêne] b= E ly no E 
4 4 po 


sendo zo e uo Os valores correspondentes a um instânte arbitrário, tomando como origem de con- 
tagem do tempo. 


A função de densidade de probabilidade de primeira ordem deduz-se da função de transição 
tomando o limite para T +» =, isto é, 


Ps (2,71) na lim W (e, f, To» No) 


Tt -s Co 


e a função densidade de probabilidade de segunda ordem obtém-se, da definição dum processo de 
Markov, pelo produto 


Pa [E n,€;32, n,) So Ps (to No) A (E, No To: No) 


31.2. Deferminação da densidade espectral de potência e função de covariância do processo banda estreita u(t) 


Procedendo por via mais directa pode-se determinar, a partir da teoria das transformações 
lineares dos fenómenos normais, a função densidade espectral de potência. Determinando a função 
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de transferência do filtro RLC e calculando o quadrado do seu módulo tem-se para o valor de den- 
sidade espectral de potência 


2, w2, Es 


ea mm (10 Eus (Wo?) 2 E fa? (2 


A transformada de Fourier de Su (») define o valor da covariância do processo u(t) e o seu 
valor é dado por 


3 
Sob 2º 
.e Cos tro T 


Ru (Z) ana 


Como é evidente a covariância Ru (Z) não satisfaz o teorema de Doob, sobre a condição neces- 
sária e suficiente de u(t) ser um processo de Markov, o que não admira visto que o verdadeiro 
processo de Markov tem dois graus de liberdade u(t) e / udt. (4) 


3.2. Estudo do detector de envolvente 
3.2.1. Integração da equação de Kolmogorov 


Da análise do processo u (t) verifica-se que ele se caracteriza por um período de oscilação To, 
exigindo-se pois que a constante de tempo do detector, T, satisfaça à relação T >> To. Esta condição 
traduz pois que, sob o ponto de vista de variação no tempo, o processo v (t), resposta do detector, 
é uma função lentamente variável comparada com u (t). 

A equação diferencial que traduz o funcionamento do detector é em relação aos parâmetros 


indicados na fig. 1 


Tt. + v=Rki,. e 
dt 


A equação de Kolmogorov que se aplica tem a forma 


2 
AMO o É. AW|4+ 1. B.W] 
dt dv ; 2 dv'l é 
onde 
Ea 
A = li o o 
At 
Mt O 
ii =] à Mm 
B = lim à fo = tie ço 
At 
st—> O 


representando o símbolo < > uma média no conjunto. A solução estacionária obtém-se para 
dW 


R = 0, donde designando por P a densidade de probabilidade de primeira ordem de v, se tem 


1 | d 


> dy “— 


B.P 


A.Pj=0 


od P 
Como qt P tendem para zero com v — co, tem-se finalmente a fórmula simples da equação 
dv 


de Kolmogorov que se aplica no caso presente 


1 d 


2 dv 


B.P|=[A.P|] 
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Para calcular os valores de A e B tem-se da equação diferencial, por integração no intervalo 
t, t+ At, a relação 


t+at t+Hat t+ at 
fr, Se  dt= — vdt + Rio fe ST? 


t t t 


O intervalo At é escolhido de forma a que a função v (t) tenha uma variação muito pequena 
embora, nesse intervalo, u (t) possa apresentar grandes variações. Tem-se pois 


T.dv=—v.st+ Rio) fe” . dt 


t 


Para o conjunto tem-se, como valor médio de 4 v, o valor 


t+ast 
T.<AvD=—v.dt+ Rise) | <e'> de 


donde se deduz para valor da constante A 


vV Los au 
ÃÁ=—— + Oo 
t E 
Para determinar o valor de B tem-se 
t-Hav 
Phe " au au 
Ayv=2Av>D=>"""— Je -—< e Ssl|dt 
T dia 
donde 
neo Eca trat 
B = lim À. (Moe) | [queira le Hs dt. dt 
dt T "a 
at—+0 


, p ai 2:44 É au a(ut+u” 
O problema reside agora na determinação dos valores médios no conjunto dee ee TE, 


Para isso, note-se que 


e mm] ferry | to o | d zo duo = 


M2*o— Bi % 


o 9 
=[ fe E Pi | torno |. (zoo) 4. dm 
= d (Eo , No) 


onde Py (:0,1,) representa a densidade de probabilidade já definida para o processo de Markov (u,z). 
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Tem-se 
onde 


O valor de Et má 


>> calcula-se idênticamente o partir da densidade de probabilidade de 
2.2 ordem e o seu valor é dado por 


Le] 


Es mm | q 54 fo! u,Z,Tju,z |. du”. dz. du . dz 
e CO) 
O (á á 
o —W et 
o (pe Hcnners mem fores] 
Poa UI — pa “ut 
d (u”, 7º 72,72 «2. Ru(z) 
DME as dy dia die e 
O (E, n,E,, 5) 


onde Z designa o intervalo de tempo entre os instantes t e t' em que se definem os pares (u, z) 
o (uí, 2). 


Finalmente 
t+at 
io —avy? no,a 
= lim ci J'z le : 
1t> 0 T 


ou fazendo uma mudança dy variável t—t'=ZT, vem 


: Eilaic; (Z) 


-1/dt dt 


Mt 


-( Us). [et ie 
E : À 


— st 


Atendendo, a que como se disse, a função v(ít) é lentamente variável no intervalo Àt em 
contraste com u (t), pode-se aproximadamente admitir a substituição do limite de integração de 4t 
por x, Vem pois 


É É. ê 
B = amena 


T e BRIE 2, doi mt | —dz 


A equação de Kolmogorov é agora dada por 


ce 1 sº'e* 
e Ed dt pr ps 
2 dvll T T 


| [fes (Ds [de Ei aci as É 
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fazendo 


vem 
o d v — EV | | — 23 V | 
— + —— —— + a Pp= + ba P 
2 dv | T” E 
cuja integração dá 
Z2AV 1 
e SR comes el +2av 
ba”. Ta 2a ba x 
e 
P(v) == "oo 24 V 1 
d « CXD. ! — as e 5 : 2 av 
v p.| bai Ta re E paavl 


3.2.2. Verificação experimental 


Para os valores dos parâmetros indicados na fig. 1 e 2, obtém-se uma curva teórica, cuja vali- 
dade se procurou confirmar por um ensaio experimental. Na fig. 3 mostra-se a comparação dos 


NIP(v) 


—— — Curva experimental 
Curva teórica 
1500 | — u2?: 02.0.25 


— Curva normal 


“ii: 


1000 —— A Í 


1,45 1,56 165 1.75 1,85 1,95 205 Volt 
Fig. 3 — Densidade de probabilidade de V(t) 
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valores teóricos com os experimentais. Deve notar-se que, devido à grande dificuldade em normalizar 
com suficiente aproximação o valor de P, preferiu-se, para comparação de valores, reduzir os valores 
de P ao valor máximo experimental de N = 1.570 impulsos por segundo. 

A amostragem da função foi realizada com uma frequência de 73,2 kc's e o intervalo de dis- 
criminação era de 1V para um ganho total de 50. Para valor da variância de u (t) escolheu-se o 
valor 5? == 0.25 volt? e uma frequência média da ordem de 1,3 Mc/s. 


4. CONCLUSÕES 


Os resultados experimentais concordam excelentemente com os valores calculados na zona 
central de valores, alastando-se somente na zona da cauda da distribuição o que pode ser devido 
a uma ligeira saturação no amplificador que separava o detector do sistema de discriminação e con- 
tagem de impulsos. 

Para ajuizar qualitativamente sobre a forma da função densidade de probabilidade, represen- 
tou-se na fig. 3 a densidade de probabilidade normal para u? = 7º = 0.25. O valor médio da distri- 
buição normal fez-se coincidir com o valor médio da densidade de distribuição P (v), sendo este 
valor determinado graficamente. Como se vê na figura a distribuição P (v) é assimétrica (negative 
skewness) e leptocúrtica. 

A formação teórica apresentada mostra que a escolha do valor de capacidade C do circuito de 
detecção pode ter influência na forma de P (v), sendo este assunto analisado numa futura publicação. 
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120 MECÂNICOS PROTEGEM O 
SEU INVESTIMENTO 
EM MÁQUINAS CATERPILLAR 


A FUNÇÃO DESSES TECNICOS E REDUZIR OS TEMPOS DE PARAGEM DAS 
MÁQUINAS E, AO MESMO TEMPO, REDUZIR TAMBÉM AS DESPESAS RESUL- 
TANTES DAS REPARAÇÕES, 

Não existe ninguém que seja capaz de executar reparações melhores e mais 
rápidas do que os técnicos que receberam instrução especializada da Caterpillar. 
A S.T.E.T. dispõe de tais mecânicos para serviço dos seus Clientes. São técnicos 
aptos a detectar qualquer avaria rápidamente e a executar reparações segundo 
as normas estabelecidas pela fábrica, Utilizando equipamento especial e insta- 
lações adequadas fazem as máquinas retomar o trabalho rápidamente. 

MM Para maior eficiência, os mecânicos são especializados apenas num deter- 
minado tipo de trabalho e são informados constantemente sobre as alterações e 
aperfeiçoamentos introduzidos nos equipamentos CAT. 

MM Deste modo, todos os Clientes têm ao seu alcance os meios que permitem 
reduzir os tempos de paragem das suas máquinas e as respectivas despesas de 


reparação. 
ERAS 


SOC. TÉCNICA DE EQUIPAMENTOS E TRACTORES, S. A. R. L. 
PRIOR VELHO (SACAVÉM) * PORTO - BEJA 


Caterpillar e Cat são marcas registadas de Caterpillar Tractor Co. 
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= À mais completa 
linha de equipamentos 
para terraplenagem... 

= À mais completa 
linha de motores Diesel... 


TRACTORES 
DE RASTO 


6 modelos 
de 65 a 385 HP ao volante 


6 modelos 


MOTONIVELADORAS de 800 222 HPao volante 


9 modelos 


MOTORSCRAPERS de 300 a 900 HP ao volante 


BULLDOZERS 
DE RODAS 


PÁS CARREGADORAS 
DE RASTO 


PAS CARREGADORAS 
DE RODAS 


2 modelos 
de 300 a 400 HP ao volante 


4 modelos 
de 60 a 150 HP ao volante 


6 modelos 
de 80 a 300 HP ao volante 


CAMIÃO DE 
ESTALEIRO 


400 HP ao volante 


MOTORES MARÍTIMOS 
MOTORES INDUSTRIAIS 18 1 
GRUPOS ELECTROGÉNEOS 19 11 
MOTORES PARA CAMIÃO 7 n 


"3 


19 modelos de 45 a 1125 HP 
1 70 a1125 HP 
a 812 KVA 
n 145 0375 HP 
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: Apartado 1351-Lisboa ú 
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à [] Literatura sobre motores CATERPILLAR E 
E Indicar os modelos RR = E 
5 CJ A visita de um Delegado de Vendas : 
! NOME OU FIRMA , 
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Caterpillar, Cat e Traxcavator são Marcas Registadas da Caterpillar Tractor Co. 


RECORTE ESTE CUPÃO 
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SOBRE A DETERMINAÇÃO DO ALUMÍNIO 
PELO CROMAZUROL S 


RESUMO 


Tentâmos estudar um novo método espectro fotométrico 
para a determinação de pequenas quantidades de aluminio, 
com eromazurol ;S, que se revelou prometeior. 

Este método ainda não é aconselhável para as erés, 
porque os resultadas não são precisos, 


Em 1966 chamou-nos a atenção um artigo so- 
bre este assunto publicado na Chimie Analytique 
1965, Janeiro, vol 47, pag. 10 — Dosage photo- 
mêtrique de laluminium à Iaide du Cromazurol 
S, por L. Buck — em que se faz um estudo das 
condições óptimas para obter uma reprodutibili- 
dade satisfatória do método. 

Como tínhamos no laboratório o problema da 
determinação do alumínio em vários materiais, 
nomeadamente nas crés, e queríamos substituir 
os métodos clássicos gravimétricos, baseámo-nos 
então naquele método e naquele reagente. 

Poderíamos ter seguido uma técnica volumé- 
trica como a do EDTA, que se encontra bastante 
estudada, mas as concentrações de alumínio nas 
crés estão abaixo do limite de detecção daquele 
método. Teríamos por isso que adoptar um mé- 
todo muito sensível e um reagente apropriado. 
Estão neste caso os compostos como Aluminon, 
Eriocromo cianina N, Cromazurol S, que formam 
lacas coradas, de composição mal conhecida, e 
detectam quantidades de alumínio da ordem dos 
), mas que oferecem dificuldades na adaptação 
aos métodos de doseamento. Com efeito até 
hoje não conhecemos uma técnica espectrofoto- 
métrica cujos resultados sejam óptimos. 

O Cromazurol S é um pigmento da série do 
hidroxitrifenilmetano, do grupo do aluminon 
que forma com o alumínio um complexo a pH 
5-5,5, com a vantagem de não ser preciso reac- 
ção a quente. 

As raras referências a este reagente principal- 
mente como indicador do F, Be e outros metais, 
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Eng. Quiímico-Industrial 
Técnico do Laboratório de Química da C.R.P.Q,F. 


SYNOPSIS 


We have tried to study a new spectrophotometrie 
method for the determination of small amounts of alu- 
minium, by cromazurol S, This method is not wet advi- 
sable for chalk, because the results are not accurate, 


não indicam a sua estrutura. O produto comer- 
cial é designado apenas por Cromazurol S, eo 
Chemist-Analyst, 50 (1961) 58 diz que se trata 
do sal de sódio do ácido 3” — sulfo— 2”, 6” — 
dicloro — 3, 3º — dimetil — 4-hidroxifucsona — 
5,5' — dicarboxílico. 

Segundo Feigl a ligação Al-pigmento é do tipo: 


oa Ah 
E 


Por outro lado há elementos, como as terras 
raras, que complexam diferentemente, fixando-se 
no grupo hidroxi, o que está de acordo com a 
descida de pH que se verifica ao juntar o reagente. 
No caso do alumínio não há descida apreciável 
de pH ao adicionar o Cromazurol S, o que nos 
leva a admitir a hipótese de Feigl. Tentámos numa 
especulação mais aprofundada indagar das pro- 
porções em que complexam Al-Cromazurol S em- 
pregando o método das variações contínuas, para 
soluções equimoleculares, o que nos levantou 
muitas dúvidas, justificadas talvez pela falta de 
confiança no reagente. 

Verificado que a cor da solução do Cromazurol, 
a pH 4—5,5, varia sensivelmente com pequenas 
diferenças na concentração de alumínio, tentámos 
reproduzir a curva padrão nas condições indicadas 
no artigo, o que não conseguimos. 

Controlaram-se rigorosamente os tempos de 
contacto do ácido ascórbico e do reagente, do 


desenvolvimento do complexo, mas a curva não 
nos ofereceu mais confiança. 

Experimentámos então fazer a solução do Cro- 
mazurol S em ácido ascórbico a 1º, (pH3) jun- 
tando as duas soluções num único reagente, O 
que melhorou sensivelmente a solução do croma- 
zurol e o estabilizou. O ácido ascórbico, que se 
emprega geralmente como redutor e era portanto 
indicado no artigo como inibidor do ferro, tem 
ainda o importante papel de favorecer a solubi- 
lização do reagente. Verificou-se, empregando 
esta solução, que o complexo com o alumínio é 
estável durante 1/2 hora, que os valores da curva 
padrão obedecem à lei de Beer no intervalo de 
concentrações O — 507 e são perfeitamente re- 
produtíveis, mesmo para ligeiras diferenças de 
pH ou de temperatura (fig. 1). 


O espectro de absorção do Cromazurol S nes- 
tas condições tem um máximo a 430-440nm, é 
o mesmo do Cromazurol em água, o que nos 
leva a crer que não há modificações de reagen- 
tes (fig. 2). 

Mediu-se a absorvância do complexo Al-Cro- 
mazurol S a 550 nm, valor muito próximo do 
máximo do espectro (540 nm), em relação ao 
branco dos reagentes. 

Aplicado o método às crés verificou-se que a 
mesma amostra conduzia a valores de absorvân- 
cias diferentes o que nos levou a admitir a in- 
terferencia dos carbonatos. 

Refez-se a curva padrão que era novamente 
instável. Feita a solução de ácido ascórbico-cro- 
mazurol em alcool a 50") os valores da curva 
padrão tornaram-se reproduzíveis ainda que li- 
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Fig. 1 
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geiramente inferiores aos da curva sem carbo- 
natos. 

Os resultados obtidos nestas condições com 
crês comerciais não são ainda satisfatórios por- 
que são função das condições em que se efectue 
a fusão alcalina das amostras. 


Solução padrão de alumínio 


Pesar 2,195g de (SO; Als SO; Ks. 24 OH; 
e diluir a 500 mi. 
1 ml de solução | => 0,25 mgAl 


A partir desta solução preparar outra diluida 


| Espectros de absorção 
A 
96 
Cromazurol S 
A, 
05 PN 
, N —-——— Complexo contro 
! 
à 
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Fig. 2 


Parte experimental 


1. REAGENTES 
Mistura ácida 


A 500 ml de água juntar 125 ml de CIH (d-—1, 
19) e 45 ml de NO;H (d—1,40). Arrefecer e di- 
luir a 1000 ml. 


Carbonatos de sódio e potássio 1:1 
Solução de acetato de sódio 20/, 
Solução de Cromazurol S 0,04 */, 


Pesar 0,04 g de Cromazurol S e dissolver em 
100 ml de ácido ascórbico 1º/ 


Solução de Cromazurol S em álcool 500/% 


Pesar 0,04 g de cromazurol S e dissolver em 
100 ml de ácido ascórbico a 1 º/, em alcool a 500. 
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(1:50) fazendo uma toma de 10 ml e diluindo a 
500 ml. 


1 ml de solução <<] > 57 Al 


2. CURVA PADRÃO SEM CARBONATOS 


Medir para balões de 100 ml0,2,4,6,8,10ml 
da solução contendo 57 Al/ml. Adicionar a cada 
balão 2,5 ml da mistura ácida e 5 ml de acetato. 

Juntar 10 ml da solução de Cromazurol S. Com- 
pletar o volume e ler as absorvâncias a 550 nm, 
10 minutos depois, em relação ao branco de 
reagentes. 


3. CURVA PADRÃO COM CARBONATOS 


Medir para balões de 100 ml 0,2,4,6,8,10ml 
da solução contendo 5 y Al/ml. Juntar a cada balão 
0,2 g da mistura de carbonatos e 3,5ml da mis- 
tura ácida. Seguir o método indicado, usando a 
solução de Cromazurol em álcool. 


4. IÕES INTERFERENTES 


Carbonatos 


O efeito dos CO; é eliminado fazendo a 
curva padrão como foi indicado. 


Ferro 


Confirmou-se que este elemento não interfere 
quando presente em concentrações semelhantes 
às do Al nas crés. 


Cálcio 


É o elemento presente em maior quantidade 
nas crés e interfere no sentido de aumentar as 
absorvâncias (fig. 1) o que se verificou a partir 
de misturas sintéticas de COsCa, Al e Fe. 


Mediu-se para balões de 100 ml 0, 2, 4,6mlda 
solução 57 Al/ml e 10 ml da solução de CO; Ca 
p.a. a 0,25º0. Adicionou-se 15 ml da solução 
de acetato de sódio e 10 ml da solução de Croma- 
zurol S em álcool. Leram-se as absorvâncias. A 
curva é paralela à curva padrão com carbonatos 
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e a ordenada na origem corresponde à absorvân- 
cia devida ao cálcio. 


5. CONCLUSÃO 


Sendo a determinação do alumínio em rochas, 
minérios, produtos cerâmicos e metalúrgicos etc. 
ainda hoje um dos problemas mais difíceis da 
química analítica, tentámos nesta nota de Labo- 
ratório despertar o interesse por um novo mé- 
todo espectrofotométrico que embora mal conhe- 
cido nos parece dar resultados que animam a 
aplicá-lo a esses materiais. 
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Resumos dos artigos publicados na Técnica n.º 370 


Ano XLII —: Julho 1967 


Luis Arouca C. D. U. 33049 


Algumas considerações sobre os aspectcs políticos 
do desenvolvimento económico 


Técnica No. 370 — XLII — 7. 1967, pág. 491-507. 


Procurou-se neste artigo tecer algumas considerações de 
ordem politico-económica operacional, conducentes a um 
efectivo desenvolvimento económico. Importa que fique 
bem presente no espirito do leitor o facto de que,se uma 
eficiente programação é um pressuposto basilar para 
atingir os objectivos que um plano de desenvolvimento 
económico se propõe, a definição de uma estratégia, ea 
opção de uma táctica de acção política adequada para 
os atingir, é um seu requisito de eficácia. 


COCO Lana... 


C. D. U. 624.058.2 : 539.374 
691.327 : 531.784.2 


Cantos FLorenNTINO 


Princípios teóricos da determinação experimental 
directa de tensões em meios viscoelásticos. 
Aplicabilidade ao betão em obra 


Técnica No. 370 — XLII — 7. 1967, pág. 509-523. 


Analisam-se e reestruturam-se, para o caso de meios 
viscoelásticos as beses teóricas do método das inclusões 
para a determinação experimental directa de tensões 
no interior de sólidos indefinidos sem necessidade do 
conhecimento do valor exacto do módulo de elasticidade 
do meio. 
Com base nas expres:0es obtidas, discutem-se os prin- 
cípios orientadores do projecto de tensómetros para meios 
viscoelásticos e a aplicabilidade do método a meios mais 
complexos, como o betão. 
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J.M. Jenvis Perema  C.D.U. 621.396.622.7 : 519.2 


Detecção dum processo estocástico estacionário 
normal do tipo Markov num detector de envolvente 


Técnica No. 370 — XLII — 7. 1967, pág. 525-532. 


Conhecida a estatística dum sinal que vai ser transfor- 
mado por um detector de envolvente, pretende-se conhe- 
cer a estatéstica do sinal obtido. 


C. D. U. 543.42 : 546.621 


Evrre CorLHoO 


Sobre a determinação do alumínio pelo 
cromazurol S 


Tecnica No. 570 — XLII — 7, 1967, pág. 533-536. 


Tentâámos estudar um novo método espectrofotométrico 
para a determinação de pequenas quantidades de alu- 
minio, com cromazurol S que se revelou prometedor, 
Este método ainda não é aconselhável para as crés por- 
que os resultados não são precisos. 
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J. M. Jenvis Perca UDC 621.396.622.7: 519.2 


Detection of a normal Markov type stationary 
stochastic process in am envelope detector 


Técnica No. 370 — XLII — 7. 1967, pp. 525-532. 


The statistical description of the output of an envelope 
detector is obtained when the statistical description of 
the input is known. 


UDC 543.42 : 546.621 


Evire CorLHo 


On the determination of aluminium by cromazurolS 


Técnica No. 370 — XLII — 7. 1967, pp. 533-536. 


We have tried tostudy a new spectrophotometric method 
for the determination of small amounts of aluminium. by 
cromazurolS, This method is not yet advisable for chalk, 
because the results are note sccurate. 


Luis Arouca 


UDC 330.49 


Some considerations on the political aspects of 
economic development 


Técnica No. 370 — XLII — 7, 1967, pp. 491-507. 


“ In this article we tried to admit some considerations of 


operational politic-economical order, condutive to an 
efective economic development. In matters that it re- 
mains quite clear mn the readers mind that if an efficient 
programmation isa «sine qua non> to attain the objec- 
tives a development program has in view, the definition 
of a strategy, and the option ot an adquate tatic of poli- 
tical action to attain it, is a requisit for its efficacy. 


UDC 624.058.2 : 539.374 
694.327 : 5314.7814.2 


CanLos FLorextTINO 


Theoretical principles of the direct experimental 
determination of stresses in viscoelastic media. 
Applicability to «in situ» concrete 


Técnica No. 370 — XLII — 7. 1967, pp. 509-523. 


The theoretical principles of the method of inclusions 
for the direct experimental determination of stresses 
inside indefinite solides, which does not require an accu- 
rate knowledge of the modulus of elasticity, are analysed 
and changed so as to apply to viscoelastic media. From 
the resulting expressions, the design principlesforstress- 
meters for aplication in viscoelastic media and the 
applicability of the method to more complex media, like 
concrete, are discussed. 
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SONDAGENS - FUNDAÇÕES 
TRABALHOS MARÍTIMOS 
PONTES E ESTRUTURAS 


SOCIEDADE CENTRAL DE CERVEJAS 
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p= 400 mm, com máquina «BENOTO-DELM AG», para fundações da nova 
fábrica de cervejas, em Vialonga. 


CONSTRUÇÕES TÉCTICAS, LDA. 


e TEL. 366506 
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A Imperial Chemical Industries 
(Portugal) S.A.R.L. foi constituida 
em 1965 a fim de assegurar a expansão 
neste país das actividades 
da Imperial Chemical Industries Ltd. 
e consequentemente alargar a gama dos produtos 
da ICI empregados pela indústria portuguesa. 
A ICl é a maior fabricante de produtos 
químicos da Europa que compreendem mais 
de 12.000 substâncias químicas e materiais 
afins e são vendidos em todo o mundo. 
12.000 investigadores estão constantemente 
empenhados na evolução de novos e cada vez 
melhores produtos e processos para apressar o progresso 
nas muitas indústrias que a ICI serve. 
Os produtos da ICI têm a mais alta reputação em todo o mundo, 
não sômente pelas suas qualidades intrinsecas mas também 
por uma assistência técnica de primeira ordem, 
à disposição dos clientes. 


MMPERIAL CHAMA ANS TRES 
/PORTUGAL SARL 


A Imperial Chemical Industries (Portugal) S.A.R.L. 
põe ao alcance de quantos empreguem os seus 
produtos os serviços técnicos da ICI, que dispõe 
de especialistas versados não sômente em todos os 
problemas da indústria química em geral, 
mas também nos das indústrias dos seus clientes. 
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Alguns dos produtos na gama da 
Imperial Chemical Industries (Portugal) S.A.R.L.: 


Produtos químicos orgânicos e inorgânicos 
Catalizadores - Solventes 
“Alfloc"—produtos para tratamento de águas 
Trisec—aditivo para secagem de metais 
Cereclor"—plastificantes secundários 
“Winnofil"—cargas para borracha e tintas 
“Alloprene"—borracha clorada 
Pergamoides e telas de plástico 
Cartuchos de caça Eley' 
Corantes e produtos auxiliares - Pigmentos 
Terylene” e “Crimplene"—fibras de poliester 
Nylon 6.6 - “Ulstron"—fibra de polipropileno 
'Ortix—material sintético para o fabrico de calçado 
Isocianatos para espumas rígidas e flexíveis e revestimentos 
Silicones - Produtos químicos para borracha: 
“Butakon'—borracha de estireno e acrilonitrilo 
Perspex'—chapa acrílica 
“Diakon"—polímeros acrílicos 
“Alkathene"—polietileno 
“Marany!l"—nylon para injecção e extrusão 
“Mouldrite—pós de moldar de urea-formol 
“Corvic' e 'Welvic—polímeros e composições de PVC 
“Melinex'"—filme de poliester 


Metais raros IM|* : titânio e zircónio 
“Imperial Metal Industries Ltd —uma companhia subsidiária da 1C! 


Tioxide'**-—dióxido de titânio 
**British Titan Products Co. Ltd. —uma companhia associada da ICI 


Produtos para protecção de plantas 
“Arcton'—gáses para refrigeração e aerosóis 


IMPERIAL LEAL ANO FE 
(PORTUGAL SARL 


Para informações Imperial Chemical Industries (Portugal) S.A.R.L. 
complementares sobre (Companhia subsidiária da 
estes produtos e as Imperial Chemical Industries Ltd., London, England) 
suas aplicações é R. Filipe Folque No. 2-1º 
favor escrever ou Lisboa. Telef: 53 8995 
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Avenida Antônio Augus 
Telef 537191/ - 


LISBOA — PORTUGAL 


OFICINAS E LABORATÓRIOS 


INSTITUTO SUPERIOR TECNICO 


As oficinas pedagógicas do Instituto 
Superior Técnico, de CARPINTA- 
RIA DE MOLDE, de INSTRUMEN- 
TOS DE PRECISÃO e de ELEC- 
TROTÉCNICA, fornecem todo o 
género de material escolar e de de- 
monstração para o ensino técnico. 
Nos laboratórios de QUÍMICA 
ANALÍTICA, FÍSICA INDUS- 
TRIAL E DE MINERALOGIA 
executam-se análises para o público 


Para quaisquer informações, dirigir-se ao secretário 
da comissão executiva 
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BIBLIOTECA 
FICHEIRO 


Classificadores responsáveis: 


Duarte Cunha, Silva Casimiro, Tavares Pires 


Recortar as indicações bibliográficas que formam uma ficha e estão encimadas por CDU (Classificação 


Decimal Universal). 


Colar cada referência num pequeno rectângulo de cartolina de 75 X 125 mm, 


Ordenar pelos índices decimais, começando da esquerda para a direita, independentemente do número 
de algarismos que o Índice contiver, e respeitando a seguinte regra de arrumação dos sinais auxiliares: 


+ | nºsimples : 


[) 


(01/09) 


(1/9) (=) !" "A/Z — .0 .00 


Consultar, em casos duvidosos, a exemplificação inserida na «Técnica» n.º 218 e seguintes, ou recorrer 


à Biblioteca da A. E. I.S.T. 


Notar que a inserção das fichas nesta publicação respeita a ordem correcta, no intuito de a esclarecer o 


mais possível, 


A comodidade de possuir no próprio local de trabalho um arquivo ordenado e de fácil consulta sobre 
assuntos que se sabe onde existem, é uma das evidentes vantagens de um ficheiro classificado segundo a CDU. 
Os assuntos de que estas fichas são referência ficam patentes à consulta a partir desta data, 
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C. D.U. 658.01 


Organização e gestão comercial das empresas indus- 
triais, por À. Pereira Magro, 
Il. N. 1. 1.- Lisboa, 1966, 1 vol. brochado 229 págs. 


Trata-se do número 3 da colecção « Técnicas de Pro- 
dutividade» editada pelo 1. N. 1.1. 


Ao longo das suas páginas apresentam-se os seguintes 
assuntos: o serviço comercial na empresa moderna, a 
acção comercial, as estruturas do serviço comercial, a 
política comercial, o estudo do mercado, o estudo 
comercial do produto, análise técnico-comercial da 
distribuição, análise da clientela actual e potencial, 
previsão de vendas, programa de vendas e acção co- 
mercial, estabelecimento de preços de venda, gabinete 
de estudos comerciais, organização administrativa do 
serviço comercial, serviço de aprovisionamento e o 
«stock» cormercial, vendedores, publicidade, relações 
públicas e controle de eficácia comercial. 

Apresentado numa linguagem simples, a leitura deste 
livro será muito útil não só para os responsáveis da 
parte comercial de empresas industriais como para os 
próprios engenheiros que exercem funções técnico- 
-Ccomerciais e para os alunos do último ano do 1.5. T. 
que encontram aqui um precioso auxiliar para o estudo 
da cadeira de Organização e Administração. 


J BR 


C. D. U. 669.1.«1965» 


L'Industrie Siderurgique en 1965 et tendances en 1966, 
Comité Spécial de la Siderurgie de "O, C. D. E., Paris, 
Janeiro de 1967, 1 vol., Brochado, 138 págs. 


Este livro, preparado pelo Comité Especial de Si- 
derurgia da O.C.D.E,, estuda a evolução de diferentes 
aspectos relacionados com a indústria siderúrgica na 
zona da O.C.D.E. 

Os seus capítulos são consagrados aos seguintes 
assuntos: procura de produtos siderúrgicos, comércio 
internacional, produção, preços e investimentos, 

Um anexo estatístico com 41 quadros completa as 
informações do texto, abrangendo todos os pontos es- 
tudados no corpo do livro. Para tal os países da OC. 
D.E. foram divididos em três grupos: 1,)— Países do 
Mercado Comum Europeu ;2) — Outros países europeus 
da O.C.D.E.; 3) — Japão, Canadá e Estados Unidos. 

Nas conclusões do seu relatório o Comité nota que 
se podem reconhecer duas grandes correntes na série 
de medidas tomadas pela indústria siderúrgica para 
solucionar os seus problemas. 

Em primeiro lugar uma mudança na escala das ope- 
rações realizadas, o que se reflecte não só nas dimen- 
sões óptimas de cada complexo siderúrgico, este último 
ponto estando relacionado com um aumento de capa- 
cidade das diversas instalações de produção, com um 
desenvolvimento das instalações portuárias e de trans- 
porte, com uma maior amplitude das operações de 
comercialização e da própria investigação e com a ne- 
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cessidade de muito maiores investimentos para as no- 
vas instalações. 

Por outro lado continuam a ser feitos grandes es- 
forços no sentido de se assegurar à indústria siderúr- 
gica uma maior flexibilidade não só na escolha das fon- 
tes de aprovisionamento de matérias-primas como tam- 
bem na sua localização gecgráfica e repartição de mão 


de obra. 
J. PF. 


C. D. U. 659.295.28 


Titanium Alloys with Molybdenum — Th» 1966 Picture, 
por M. G. Manzone. 

Climax Molybdenum Co. Ltd. — New York, 1066, 
1 vol. Brochado 71 págs. 


Nos últimos dois ou três anos o titânio tornou-se 
um importante material de construção. Isto importou 
a necessidade duma evolução nas técnicas de prepa- 
ração, ao mesmo tempo que a sua constante aplicação, 
quer isolado, quer em ligas, o extraiu da simples clas- 
sificação de curiosidade metalúrgica para o tornar num 
dos mais importantes metais estratégicos do mundo. 
Note-se que 93", da sua produção mundial é utilizada 
nas indústrias aeronáutica e aeroespacial. 

Este livro, completado com numerosas ilustrações 
e gráficos apresenta um estudo das ligas de titânio 
com molibdénio, precedido de capítulos dedicados às 
ligas de titânio em geral, seus tipos e características e 
aos efeitos do Molibdénio nas ligas de Titânio. 

Indicam-se as aplicações e a fabricação das prin- 
cipais ligas de Ti e Mo e um último capítulo dedicado 
às ligas em experiência e estudo dá-nos como que uma 
perspectiva das futuras aplicações e importância destas 
ligas. 

139 referências bibliográficas. 


1. P.F. 
ARTIGOS DE REVISTAS 


GC. D. U. 001.5:547.556.3 


Recherches son les diacides et les acides à fonction 
mixte «—> —disubstitués — 7, Salmon-Legagneur, 

Industrie Chimique Belge, 10-966, vol. T-31, n.º 10 
pág. 993-1006. 


À preparação do ácido «-«-difenilsuccinico é apre- 
sentada mostrando como a partir do difenilacetonitrilo 
sodado e do bromoacetato de etilo é relativamente 
fácil preparar com excelente rendimento este diácido 
e os seus derivados funcionais dos grupos diésteres 
ésteres-ácidos, anidrido, imida, cloreto de mitriloácido, 
etc. 

A técnica indicada pode ser generalizada, permitindo 
a obtenção de toda uma série de novos diácidos tais 
como os ácidos z-fenil 77 -alquilsuccinicos e os ácidos 
«-fenil z-alquilglutáricos e toda a série de diácidos nor- 
mais 21 difenilados, desde o termoglutárico até ao ter- 
mo tetradecanodioico. 

Os processos indicados puderam ainda ser mais 
generalizados conduzindo ao isolamento de ácidos 
novos de função mista, tais como o ácido «-z-difenil- 


malico, s ácidos w-aminados 2x disubstituídos e os 
ácidos y-aldeidos succinicos 22 disubstituidos e os 747, 
trisubstituídos. 

Durante estas pesquisas foi possível por um lado 
constatar que se podia frequentemente utilizar o prin- 
cípio duma semicondensação dum dibrometo de poli- 
metileno sobre um derivado sodado apropriado, para 
isolar um dos diácidos ou dos ácidos de função mista 
aqui indicados. Por outro lado, a disubstituição em 24 
pelo menos por um radical fenil favorece considerá- 
velmente a aproximação das duas funções e pode dar 
lugar a reações interessantes seja de ciclização seja 
de heterociclização. 


C. D. U. 061.6:621,73.016:621.,77 016,3 


Presentation of the High-pressure Laboratory — San- 
din, À. 
Asea Journal 39 (1966): Io-IT, Pp. 147-T51T. 


C. D. U. 555.853-1 


Quelques applications de la spectroscopie cien — 
Serboli Giancarlo, Golgowski Lieselotte, 
Rev. Brown Boveri, t. 53 (1966), n.º 1/2,p. 61 à 71 


Uma primeira parte teórica, trata da espectroscopia 
infravermelho em geral, e explica a origem destes es- 
pectros assim como as leis de absorção luminosa. Uma 
segunda parte, prática, dá alguns exemplos de espec- 
troscopia infravermelha aplicada à solução de proble- 
mas técnicos. 


C. D. U. 539.215.1.08 


Un nouvel appareil pour lanalyse dimensionnelle des 
particules — Roth Heinz. 
Rev. Brown Boveri, 53 (1906), nº 1/2, p.8r a 89. 


O autor descreve um novo processo e uma instala- 
ção automática que permitem uma análise estatística de 
fotografias de partículas e, facto inédito, estabelecer 
uma classificação dimensional baseada sobre a super- 
ficie de cada partícula (diâmetro médio). 


C. D.U. 541.123.28 


Solubility of gases in mixed solvents — 7. Boublik e E. 
Hala. 

Collection Czechoslov, Chem, Commun. 4-966, vol. 
37, n.º 4, pág. 1628-1635. 


Descreve-se um método termodinâmicamente con- 
sistente para correlacionar e predizer a solubilidade 
dos gases em misturas líquidas de não electrólitos e 
electrólitos. .+ corrente da lei de Henry de um gás 
numa mistura líquida pode ser determinada pelas cons- 
tantes da lei de Henry de gás nos solventes puros com 
uma função de correcções baseada na expansão do 
excesso de entalpia livre de mistura. Ilustra-se a apli- 
cação do método com vários exemplos. 
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C. D. U. 511.18.043.3:936 0 


Mesure de la température du rotor d'altracentrifugeuse 
sans contact — Áiing Rolf. 


Rev. Brown Boveri, t. 53 (1966), nº 1/2, p 90 à 99. 


Neste artigo descreve-se um dispositivo para a me- 
dida da temperatura do rotor duma ultra-centrifuga- 
dora. Procede-se, além disso, ao estudo preciso da re- 
gulação donde se tiram informações importantes para 
a construção do dispositivo de medida de tempera- 
turas. 


CG. D. U. 542.943.8: 976.2 


Antioxydation agents and stabilizers. XI — The syn- 
thesis 0f 1, 1,3,3,5,5 — Hexamethyl — Hexylphenols — 
J. Pospisil e L. Taimr. 

Collections Czechoslov, Chem. Commun, 4 906, 
vol. 34, n.º 4. págs. 1839/1847. 

Estuda-se a alquilação do lenol, do w metilfenol, do 
2,6-di-terto butilfenol e do piroxatechal e seus homo- 
logos por trimeros do isobutileno em presença de tri- 
fluoreto de boro. Prova-se que a síntese de derivados 
do tertdodecil requere o uso de uma mistura de 2, 4, 
4, 6, 6 pentametil-1 e 2-hepteno. 


C. D. U. 543,55 


Analyse par activation et ses applications — Schmied 
Henri. 


Rev. Brown Boveri,t. 53 (1966), nº 1 2,p 1054 113. 


Este artigo descreve o princípio deste metodo e dá 
alguns exemplos sobre trabalhos efectuados. 


C. D. D, 516.655.4.26: 512.941 


Redução do sulfato cérico em presença de iões ta- 
losos. Repartição intratrajectória dos produtos primá- 
rics do radiólise — 1/7. Ilelena Mariano e HH. M. Novais. 

Documentos LF EN, n.º 497, pág. 23. 


À curva que representa a variação do rendimento 
de redução do sulfato cérico pela radiação » de 5,3 
MeV em função da concentração em iões talosos, apre- 
senta um máximo 


G(Cet*) TIT = 3.40 para [TIf|= 24107 *M 


Atribui-se a diferença entre este valor máximo e o 
valor técnico correspondente à total captura dos ra- 
dicais Oll pelos iões talosos por um lado, à inibição 
das reacções inversas dos produtos da radiólise da 
água na segunda zona de heteogeneidade das trajec- 
tórias das partículas « e, por outro lado, à reacção de 
uma fracção das espécies TIT? produzidas nas regiões 
intratrajectórias segundo 


OH + TI* — Tt? OH- 


com a água oxigenada, antes de difundirem para o 
seio da solução, 


Verificou-se que os valores experimentais obedecem 
à expressão 


G(Cet q, =26(H, 0), +26 (TIP?) 


em que G (1,04) |, é o rendimento de formação de 
água oxigenada em soluções sulfúricas de Tl, SO, sem 
outros solutos adicionados e G(TI!*) é o rendimento 
de oxidação dos iões talosos no sistema Ce? Sad GP 

Deduz-se que no interior das trajectórias, na zona 
de recombinação dos radicais Ol, a concentração mé- 


dia destes radicais é da ordem de 107 ! He que a se- 
gunda zona de heteogeneidade tem um volume aproxi- 
madamente 100 vezes maior. 


CG. D. U. 546.655.476 : 542.941 


Reduction du sulfate cérique en presence d'ions thal- 
leux dans des solutions irra tiées par des rayons « de 
5,3 MEV — M. Helena e M. M. Novais. 

Documentos LFEN (Separata de J. Chim Phys. 7-8, 
1007 (1966). 


C. D. U. 547.722 


Experiments in the Faran series — V reaction of nitra- 
tion intermediates of furan compounds — /. Srogl e 
Peterek. 

Collection Czechoslov. Chem. Commun., 4-966, 
vol. 31, n.º 4, pág. 1578-1584. 


Descrevem-se um novo tipo de oxidação do grupo 
metilo na posição 2 do grupo furano e a aromatização 
catalizada por ácido de intermediários de nitração. Es- 
tuda-se a acção do ácido nítrico, anidrido acético, 
ácido clorídrico em solução alcoólica e da decomposi- 
ção térmica sobre vários compostos da série dos 
furanos. 


C. D. U, 548.0 


Crystallisation equilibria—I temperatura depen- 
dance of eqnilibrium composition — 1/, Smutek. 

Collection Czechoslov, Chem, Commun,, 
vol. 31, n.º 4, pág. 1636-1643. 


4-966, 


Apresenta-se uma interpretação e uma derivação 
correcta da relação usualmente empregue para expri- 
mir a dependência da solubilidade da temperatura, 
baseada em relações termodinâmicas da dependência 
da actividade da temperatura. Definem-se as condi- 
ções a que são aplicáveis estas relações e apresen- 
tam-se relações derivadas para pressão constante, da 
relação entre a composição de sistemas binários e a tem- 
peratura. 


C. D. U. 548.74 26 


Determination de l'orientation de monocristaux par la 
méthode de réflexion de Leno - Scheidegger Robert, 
Galetti Glulio. 

Rev. Brown Boveri, t. 53 (1966), n.º 1/2, pág. 48-60. 


Este artigo descreve o método por reflexão de 
Laue e dá alguns exemplos simples de aplicação. 
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C. D. U. 620,179.14: 546.3-128 


Eloctron paramagnetic resonance studies on chelation 
of alkali cations bythe o-dimesitoyl-benzene radical 
anion — B. J. Herold, A. F. N. Correia e J. S. Vieira. 

LFEN — Documento 4o 3 — Separata de J. Am. 
Soc., 87, 2661 (1965). 


Estudaram-se os radicais estáveis obtidos por adição 
de metais alcalinos ao o-dimesitoilbenzeno em 1,2-di- 
metoxietano |DME) e em tetrahidro furano (THE), 
ressonância paramagnética electrónica (e. p.r.), tendo 
sido observado um aspecto devido à interacção de 
electrões não emparelhados com um núcleo alcalino 
(quadruplete para o Li, Na e K e octiplete para o Cs). 
No sistema o-dimesitoil-benzeno-potássio em TIHF foi 
resolvida a estrutura fina dos grupos mesatil. As des- 
continuidades bruscas de a, devida ao metal alcalino 
são interpretadas como devidas à formação dum que- 
lato com ligações parcialmente covalentes. A fracção 
am/a (sendo a a constante de descontinuidade hiper- 
fina para o átomo livre no estado fundamental), de- 


monstra-se como sendo função linear de pla sendo 
ro raio iónico do metal. Esta correlação pode ser 
usada para prever a descontinuidade do metal alcalino 
e mostra que o carácter covalente da ligação aumenta 
na ordem seguinte Cs < K < Nac< Li. À e.p.r. mos- 
tra, a partir deste tipo de complexo em que o ligante 
é um radical que este método é satisfatório para reve- 
lar a covalência da ligação do metal, 


C. D. U. 620.187 

L'utilisation de la microsonde dans la recherche indus- 
trielle, Faber (iuy, Hugi Walter, Kôniger Max. 

Rev. Brown Boveri, t. 53 (1966), n.º 1/2. p. 100 à 104. 


Este artigo descreve a construção e funcionamento 
da microsonda e mostra, com trés exemplos, como ela 
permitiu resolver problemas de investigação. 


C. D. U. 621,916.935 6.064,44 


Modern lightning arresters, Thorsteisen, T. E. 
ASEA Journal 39 (1c66): 10-11, pp. 152-158. 


C. D. U. 621.235.2: 621.814.6 (494) 

Locomotives à redresseurs Ae 4/4 1 n.º 261 et 262 de 
la Compagnie du Chemin de fer des Alpes bernoises 
Berne-Lútschber-Simplou (ELS) — Aocher E., Fehr A, 
Rev. Brown Boveri t. 52 (1965), n.ºg-10, p. 661 à 679. 


C. D. U. 621.335:42: 625.32/33 (494) 

Les rames navettes du chemin de fer Lucerne-Stens- 
Engelberg (LSE) — Filipovic Z. 

Rev. Brown Boveri, t. 52 (1965), g-10, p. 680 à 6gr. 


C. D. D. 691.337-52 (404) 


Dispositif automatique de marche et de freinage pour 
une rame-navette de banlieue du Chemin de fer Bo- 
densee-Toggenburg — Hahn H.-J., Zwahlen KR. 

Rev. Brown Boveri,t.52(1965),n.º g-10,p 744à 752. 


C. D. U. 621.352.6 
Piles à combustible alcool-+ir en tant que sources 


d'énergie de longue durée — Just Heinz Giinther, 
Rev. Brown Boveri, t 53 (1966), n.º 1/2, pág. 5-17. 


Este artigo trata da natureza e do funcionamento 
de diferentes tipos de pilhas de combustível. 


C. D. U. 621.332.2.546.28 


Construction et fonctionrement de diodes de puissence 


au silicium, résistant aux surtensions — Eugster 
Eduard, 


Rev. Brown Boveri, t. 53 (1966), nº 1/2, pág. 35-42. 


Neste artigo mostra-se como se pode realizar uma 
síntese das qualidades das junções p-n e Paus 
na estrutura p- — p— n — nj, com vista à <btenção de 
díndos que podem conduzir correntes elevadas e su- 
portar fortes sobretensões inversas, 


C. D. U. 621.331.631.3 


Application au champ magnétique du bétatron ce 
méthodes analogiques et numériques pour le calcul du 


potentiel — Auwphal Klaus, Banderet [ierre, Charles 
Jean-Pierre. 


Rev. Brown Boveri, t. 53 (1966), n.º 4/2, pág. 72 £o. 


Campos magnéticos de simetria axial. Transforma- 
ção conforme. Método de relaxação. Analogia eléc- 
trica e modelo, Resultados. 


C. D. U. 621.771.064-83 


Electrical equipment for planetary hot-strip mill — 
Brinkeborn, B, and Ilakansson, G. 


Asea Journal 4a (1967): 1, pp. 10-16. 


C. D. U. 621.771.251-83 


Merchant mill at the Forsbacka works of Fagersta 
Bruks AB — Doverholt, (O., Hakansson, G.and Kleman [. 
Asea Journal 39 11966): 12, pp. 167-173. 


C. D. U. 621,868.275-835 :621.8.077.65 


Electric fork-lfr trucks with thyrister control — Mei- 
dell, K. 


Asea Journal 40 (1967) : 1, pp 39. 


C. D. U. 65.012,38 
New Product Divison — Lindberg, P. 


ASEA Journal 39(1966): 10-11, p. 159. 


C.D.U. 66.61 


Studies on extraction-V. Petermination of Back-Mixinq 
and Efficiency of Stagewise Extractors — &. Sonhrada, 
J. Prochazka e J. Candau. 

Colletion Czechoslov, Chers. Commun ,4-966, vol 31. 
n.º 4, pág. 1695/1711. 
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— Construções Técnicas, Lda. 
Pr. do Município, 13-3.º — Tel. 36 6506 


-—- Empresa de Sondagens e Fundações 
Teixeira Duarte, Ld.* 
Av. da República, 42-8.º 
— Telef. 77 70 86/7 e 77 12 65 — Lisboa 


— Empresa Ultramarina de Sondagens e 
Fundações 
R. S. Pedro de Alcantara, x — Tel. 324603 e 
213256 — Lisboa — Luanda — Lourenço Mar- 
ques — Beira. 


— Fundações Franki, Lda. 
R. Braamcamp, 13:3.º — Lisboa — Tel. 5341 12, 


— Johann Keller 
R. dos Bem Lembrados - Cascais —Tel. 28 0146 


— Sondagens e Fundações, A. Cavaco, ida. 
R. Rodrigo da Fonseca, 62-r/c — Lisboa 1 


Tel. 553873— 59562 — 73 3545. 


— Sondagens Ródio 


Rua de S. Bento, 644-3.º — Lisboa 
Tel. 6880 96/7/8 


— Sopecate 
R. do Arsenal, 146, 2. — Lisboa, 
Tel.3 40 10-320208 


IMPERMEABILIZAÇÃO 


— Empresa de Produtos Asfálticos 
R. Filipe Folque, 10-1.º — Lisboa — Tel. 7301 56, 


INSTRUMENTOS DE PRECISÃO 


— Kern — W. Schmidt 
R. Bela Vista à Lapa, 65 — Tel. 67 66 6r—Lisboa 


— Wild Portugal, Ld.' A 
Praça das Águas Livres, 8, s/| 6 — Lisboa 2 — 
Tel. 6811 27. 


ISOLAMENTO TÉRMICO E ACÚSTICO 


— ISOLA ê 
Av. António Augusto de Aguiar, 17, 2.º e 3.º esq. 
Tel. 537191 — Lisboa. 


a. SETH, La. 
R. Filipe Folque, 10-1.º — Lisboa — Tel. 7301 56 


MOBILIÁRIO 


— Fábrica Portugal 
R. Febo Moniz 


SONDAGENS 


— Construções Técnicas, Lda. 
Pr. do Município, 13-3.º — Tel. 366506 


TECNICA — XXXI 


— Empresa de Sondagens e Fundações Tei- 
xeira Duarte, Ld. 
Avenida da República, 42-8.º 
Telef. 77 70 86/7 e 77 12 65 — Lisboa 


— Empresa Ultramarina de Sondagens e 
Fundações 


R. S. Pedro de Alcântara, 1 — Tel. 324693 e 
21 13 56 — Lisboa — Luanda — Lourenço Mar- 


ques — Beira, 


— Fundações Franki, Lda. 
R. Braamcamp, 13-3.º — Lisboa — Tel. 53 41 12 


— Johann Keller 
R. dos Bem Léembrados - Cascais — Tel, 2801 46 


— Sondagens e Fundações, A. Cavaco, Lda. 
R. Rodrigo da Fonseca, 62-r/c — Lisboa 1 
Tel. 553873— 59567 — 733545 


— Sondagens Ródio, Ld.' 
Rua de S. Bento, 664-3.º — Lisboa 
Tel. 68 80 96/7/8. 


— Sopecate 
R. do Arsenal, 146-2.º — Lisboa. 


CONSTRUÇÕES METALO-MECANICAS 


CONSTRUTORES METALO-MECÃ- 
NICOS 


— Construções Metalo-mecânicas MAGUE 
Ld.' — Alverca 


— LISNAVE 
Rocha do Conde de Óbidos — Lisboa 


— Sociedade Industrial Metalúrgica 
R. de S. Tiago, 1 


REPARAÇÕES E CONSTRUÇÕES 
NAVAIS 


LISNAVE 
Rocha Conde de Óbidos — Lisboa 


EQUIPAMENTO ELECTRICO 


— AEG — Lusitana de Electricidade 
R. João Saraiva, 4-Tel. qr 11 71/71 40 o1-Lisboa. 


— ASEA 
Rua de Artilharia Um, 104-4.º Dt. — Lisboa — 
Tel. 6890 17/8/9. 
R. do Campo Alegre, 144, Porto — Tel. 621 06/9 


TECNICA — XXXII 


— Eleckrotécnicos Reunidos 
Avenida João XXI, 64 — Lisboa. 


— Jayme da Costa, Ld.' 


R. dos Correeiros, 14 — Lisboa — Tel. 927035 
Praça da Batalha, 12 — Porto — Tel, 22814. 
Cx. Postal 5174 — Luanda — Tel. 4743. 


— Siemens — Companhia de Electricidade 


Avenida Almirante Reis, 65 
Telef. 53 69 21/0 — Lisboa 


— Soc. de Elec. Brown Boveri 
R. Sá da Bandeira, 481-2.º — Tel. 234 11 — Porto 


— Sociedade Michãelis de Vasconcelos, Ld. 
— Qerlikon 


Av. Marquês de Tomar, 94 — Lisboa. 
- P, da Liberdade, 114 — Porto. 


— União Eléctrica Portuguesa 


R. Alexandre Herculano, 244 — Porto; 
R. Rosa Araújo, 35 — Lisboa. 


BATERIAS 


— TUDOR — Soc. Port. de Acumuladores 


Av. Fontes Pereira de Melo, 12 
Tel. 51947 — Lisboa. 


DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA 


— União Eléctrica Portuguesa 


R. Alexandre Herculano, 244 — Porto, 
R. Rosa Araújo, 35 — Lisboa. 


ELECTRODOS 


— Electro-Árco, Ld.' 


R. Silva Carvalho, 239 — Lisboa — Tel, 68 3649. 
R. do Bolhão, 216 — Porto — Tel, 21277. 


INSTALAÇÕES 


— Isolux, Lda. 
R. Gonçalves Crespo, 33, 3.º — Lisboa 
R. de Sá da Bandeira, 551, 4.º — Porto, 
— Jayme da Costa, Ld.' 


R. dos Correeiros, 14 — Lisboa — Tel, 327035. 
Praça da Batalha, 12 — Porto — Tel, 22812. 
Cx. Postal 5174 — Luanda — Tel. 47 43. 


— SIEMENS — Companhia de Electricidade 
Av. Almirante Reis, 65—Tel. 53 69 21/0—Lisboa 


ga 


ISOLAMENTOS 


— Empresa Electro-Cerâmica, 5.A.R.L. 
L. Barão de Quintela, 


SOLDADURAS 


— Electro Arco 
R. Silva Carvalho, 239 — Lisboa 
R. do Bolhão, 216 — Porto 


TELECOMUNICAÇÕES 


— MEG Lusitana de Electricidade 
R. João Saraiva, q—Tel. 71 1171/7140 10-Lishoa 


— Empresa Técnica de Equipamentos Eléc= 
tricos, S.A.R.L. 
R. Rodrigo da Fonseca, IIO, r/c — Lisboa — 
Tel. 68 60 7a. 
R. Sá da Bandeira,766-1.º E — Porto — Tel. 24818 


— MEC — Fábrica de Aparelhagem Indus- 
trial, Ld.' 


Santa Iria de Azóia. 


EQUIPAMENTO INDUSTRIAL 


— ALBA — Fábricas Metalúrgicas 
Albergaria-a-Velha — Tel. 5 2206/7 


— DEMAG — Soc. Comercial Romar 
Trav. da Galé, q — Tel. 635670 — Lisboa. 
Santa Iria de Azoia 


— HIDREL 
Rua do Alecrim, 47-A e B 
Telef. 32 5700 e a5 966 — Lisboa 


— MEC — Fábrica de Aparelhagem Indus- 
tFial, Ld.” 
Santa Iria de Azóia 
— S, T. E. T.— Soc. Técnica de Equipamentos 
'eTratores,5S. A. R.L. 
Prior Velho—Sacavem—Tel. 2510001/4. 


CORRENTES 
— Auto - Lusitania 
Av. da Liberdade, 73 -79 — Lisboa. 


— Harker Sumner 


L. do Corpo Santo, 18 
Tel. 32 48 23 — Lisboa. 


MÁQUINAS-FERRAMENTAS 


— Soc. Portuguesa de Válvulas 
R. Academia de Ciências, 5 — Lisboa, 
Tel. as 17 to, 


INDÚSTRIAS QUÍMICAS 


— Imperial Chemical industries 
Rua Filipe Folque, 2-1.º — Tel, 5389 55 - Lisboa 


— Hoechst Portuguesa, Ld.' 
Av, Sidónio Pais, 379 — Porto. 


FELTROS 


— FANAFEL — Fábrica Nacional de Feltros 
Industriais 
Estrada de S. João — Ovar 


TEXTEIS 


— FANAFEL — Fábrica Nacional de Feltros 
Industriais, Ld.* 
Estrada de S. João — Ovar. 


LIVROS TECNICOS 


— TECNICA 
Avenida Rovisco Pais — Lisboa 
Tel. 77 5449 


MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 


AÇOS ESPECIAIS 


— A. Johnson & €.' (Portugal), Ld.' 
P. José Fontana, xx-1,º — Lisboa — Tel. 5370 15/ 
/6/7]8. 
R. Dr. António Granjo, 160/168-Porto-Tel. s 46 69 


— ALBA — Fábricas Metalúrgicas 
Albergaria-a-Velha 
Telef. 5 22 06/7 


— Companhia Portuguesa de Trefilaria 
R. do Instituto Industrial, 18-r.º, Dt." — Lisboa 
Tel. 67 12 24/5. 


— Companhia Portuguesa de Fornos Elec-= 
tricos 
L. S. Carlos, 4-2.º 


— Heliaço 


R.S. Julião, 41-4.º — Tel. 36 78 17 — Lisboa. 


BETÃO 


— Companhia Portuguesa de Trefilaria | 
R. do Instituto Industrial, 18-1.º, Dt. — Lisboa 
Tel. 6712 24/5. 
Lisboa 1 


— Empresa Cimentos de Leiria 
R. Braamcamp, 7 — Lisboa. — Tel. 5 91 61/66. 


TECNICA — XXXII 


— Heliaço — Soc. de Pré-fabricação e Obras Gerais 


R.S. Julião, 41-4.º — Tel, 36 7817 — Lisboa, Novobra, Ld.' 

— Sociedade Portuguesa CAVAN ge aa nad ga DO 
R. de D. Estefânia, 94-A — Lisboa — Tel. 47812 Tel. 77 48 32/76 64 46 — Lisboa. 
e 501 29. 


CIMENTOS ARTIGOS DE ESCRITÓRIO. E ESCOLAR 


— J. ). Silva & Irmão, Lda. 


Rua Silva Carvalho, 232-B — Lisboa 
Tel. 652750/68 0671 


— CIBRA — Cimentos Brancos 
Tv. do Corpo Santo, 15 — Lisboa — Tel, 3204 64. 
R. do Bonjardim, 205 — Porto — Tel, 25779. 


— Empresa de Cimentos de Leiria — Rotring —Representante Artur Westlheil= 
R. Braamcamp, 7 — Lisboa — Tel. 591 61/66. mer — Lisboa, 
— Secil — Kern — W. Schmidt 
R. do Comércio, 156— Lisboa 2 —Tel. 328201/2/3 R. Bela Vista à Lapa, 65, 
X Tel. 67 66 61 — Lisbo. 
MATERIAIS PRE ESFORÇADOS 
— CERVAL — Cerâmica de Valede Lobos, Ld.' — Wild Portugal 
Av. Joaquim António de Aguiar, 41-5.º D. Praça das Águas Livres, 8-s/1. 
Tel. 53 11 38 — Lisboa. Tel. 68 11 27 — Lisboa, 


TÉCNICA — XXXIV 


Empresa de Sondagens e Fundações 
TEIXEIRA DUARTE, LL.” 


AV. DA REPÚBLICA, 42, 8.º 
TELEFS. 777086/7 e la A, LIS BO A 


SONDAGENS GEOLÓGICAS 
CAPTAÇÃO DE ÁGUAS SUBTERRANEAS 


CONSOLIDAÇÃO DO SOLO 
INJECÇÕES DE CIMENTO 
FUNDAÇÕES DE TODOS OS TIPOS 
CAVES E TUNEIS 
BARRAGENS E PORTOS 


(UM QUARTO DE SÉCULO DE ESPECIALIZAÇÃO TÉCNICA) 


SIEMENS 


SUPERSENSÍVEL 
DISJUNTOR DE 
CORRENTE DE DEFEITO 


COM INTENSIDADE 
NOMINAL DE 


90m 


PROTEGE 
E pessoas e animais contra tensões de contacto excessivamente elevadas em aparelhagem deficientemente iso- 
lada e ligada à terra. 


m em caso de interrupção de cabos ou de troca do condutor principal pelo condutor de protecção, ou ainda, 
troca entre o condutor de protecção e o neutro — sempre, portanto, que uma corrente perigosa passa, através 
do corpo humano, à terra. 


GARANTE 


m maiores resistências de terra que nos aparelhos de protecção tradicionais: 
2 1601) para Vs (tensão de contacto) = 65 V (protecção para pessoas). 
800 <) para Vs (tensão de contacto) = 24V (protecção para animais). 


Mm uma supersensibilidade (dispara para correntes de defeito entre 15 e 30mA segundo as prescrições 
VDE 0100) e um poder de corte de 1500A, além de uma duração de vida eléctrica de 20000 manobras 
à corrente nominal. 


Peça catálogos ou esclarecimentos à secção Técnica da 


SIEMENS-COMPANHIA DE ELECTRICIDADE, S.A.R.L. 


LISBOA -1 — AV. ALMIRANTE REIS, 65 — TEL. 536921/0 e PORTO — RUA DAS CARMELITAS, 26-2º — TEL. 28943/7 


